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Ambientes acolhedores chamam a 
atenção de clientes que buscam conforto 
com inspiração no universo das mulheres

U
ma casa confortável e agradável, em 
que você se sinta seguro e feliz, é o 
objetivo de muitas pessoas. Ter um lar 
acolhedor para chamar de seu influen-

cia em muitos âmbitos, além de melhorar a qua-
lidade de vida. E para as mulheres, um espaço 
como esse, de identificação e descanso, é muito 
importante, considerando os preconceitos e obs-
táculos do dia a dia. Assim, nascem as casas 
com o feminino como inspiração — residências 
que homenageiam as mulheres através de ele-
mentos que fazem referência as moradoras.

A criação de um ambiente que transmita a 
essência da cliente é o ponto de partida para o 
desenvolvimento de um projeto como esse, segun-
do a designer de interiores Luciana Câmara. 
“Pensamos que um espaço criado para mulheres 
não se baseia em escolhas estereotipadas de cores 
ou estilos mais delicados. Somos múltiplas e com 
características e personalidades diversas”, explica.

A profissional projetou o Espaço Ventre na 
CasaCor Brasília 2023 com a designer de interio-
res Adriana Melo. O ambiente, quarto, banheiro 
e varanda, surgiu do tema da mostra, Corpo e 
Morada. A partir disso, Luciana e Adriana decidi-
ram caminhar para uma representação da primei-
ra morada física dos humanos: o útero. “Criamos 
um espaço que representasse um refúgio para 
essa mulher adulta, que, apesar de bem-sucedi-
da, culta e independente, tem os seus momen-
tos de fragilidade e precisa se reconectar e olhar 
para dentro de si”, detalha Luciana.

Essa foi uma das formas em que as profissio-
nais acharam para usar o feminino como inspira-
ção. Viviane Lopa, de 42 anos, arquiteta e desig-
ner, também usou o tema da edição de 2023 da 
CasaCor Brasília como influência para criação do 
projeto Studio Tivi. A profissional procurou home-
nagear as mulheres e suas características, por meio 
de elementos construtivos. “Todos os recursos que 
compõem ambientes, como revestimentos, móveis, 
adornos, plantas, iluminação, aromas, textura. Tudo 
pode ter referência feminina”, conta Viviane.

Segundo ela, esse conceito está mais desta-
cado no mercado. “Trabalhar com o feminino é 
trabalhar com espaços que trazem aconchego, 
invariavelmente”, explica. A arquiteta finaliza 
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Casa

afirmando que todos gostam de conforto, por 
isso a ideia chama atenção.

Como criar o ambiente

Para criar o espaço ideal, o primeiro passo é 
entender os gostos e os elementos que a cliente 
se identifica. Assim, é possível transformar espa-
ços em ambientes mais convidativos e humanos. 
“Isso serve para espaços residenciais e, princi-
palmente, corporativos”, completa Luciana.

Essa renovação no ambiente pode ser por 
meio do uso da biofilia, ou seja, conexão dos 

espaços da casa à natureza, propiciando uma 
atmosfera de pertencimento. “As mulheres são 
muito intuitivas e criativas, então pensar em ele-
mentos naturais é aflorar e aguçar os nossos ins-
tintos e competências inatas”, explica a designer.

Ela indica o uso de revestimentos naturais, 
como madeira, e recomenda a entrada de luz e 
de ventilação natural. As peças decorativas que 
tenham identidade feminina também são impor-
tantes para a composição. Itens herdados, peças 
que contenham a história da sua vivência, imagens 
femininas inspiradoras em obras de arte e livros 
são alguns dos elementos citados pela profissional.

Assim como Luciana, Viviane Lopa também 
pontua que o uso da madeira é interessante nes-
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Banheiro do Espaço Ventre 
na CasaCor: iluminação 
e ventilação naturais


